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-!/D - TNFORI1'1.A.ÇÃO-DOCUHENTAÓÃO 

Congregação do.Espírito Santo 
Clivo di Cinna, 195
00136 - ROMA 

Equipa Generalícia, MARÇO, l976

cmÍJPROJ.vlISSOS - PRIORIDADES 

2 - Evoluções 

Ca:oos confrades, 
Continuamos a·nossa reflexão sobre ."Compromissos­
-Prioridades", começada,no Último riúrrier.o-com,"Os
Sinais". Propomo-rrns agora evocar· um qerto numero 
d:e evoluções n:o mundo e na Igreja, que tiveram e:
continuam a ter um impacto sobre a· Miss�o ,, 

- -

Sobretudo· durante os últimos: vinte anos;, vi vemos( 
num proces.so de mudança, que teve como resultado, 
não sobre II o fim da · Missão11

, 'mas, os caminhos, de 
hoje sob:l:'e- a Missão e· missionários:, que vimos já:_ 
del:imear;.. se- nos sinais. Sublinhamos; estas mµdan­
ças. n,o sentido de podermos:· melhor discernir "em 
que lt1-gar nos encontramos", em· que direcção cami 
nhamos ou nos pod�mos orientar. -
Alguém de n6s dizia mui to recentemente: "Depre-ciá 
mos- a cápacidade evangélic-a de conversã6--do missi 

� • 11 11 "' C . t M
º 

,,.. -onario . li. mesma i.e em ris o e na sua .issao, que 
animava outrora os missionários. a difundir o Evan .
gelho'segundo o contexto cultural e religioso da�
época

1 
anima-og, ainda hoje: a testemunhar o Evan -

gelho, no contexto cultural e religioso do noss:o
t·empo, à cust?, de conversões exigidas.

_ A Eaui:ga,,_ Generalicia 

Evolucões no mundo 

C.ertos factos apresentam· toda a sua importância S'ff tomamos
em consideração que as nmissões 11 de outrora se encontravam quase 
exclusivamente.· nQ Terceiro Mi.indo; a expansão missionária situav9; 
-se no tempo da descoberta e da, conquista de novas terras.; est-e
moviment..o partia, antes de mais, da-Europa, o continent;e dos an
.tigos países coloniazadoresº .-

. -
O ·Teré:eiro Mundo desperta; as; antigas colónias c-beg0m à _in 

dependência o Estas n-ovas nações são agitadas por profundas· aspí:= 
rações - e-, salvas. as- proporções; os outros países· desta parte do 

·muf!.do:·a�p�ração à libertação efectiva a·todos oa nfveis:; polít:i
ao, econqt11c:.o, _ social e cultural; procura da promoçao humana e

- a.o de_senvol vimento; vontade. de - tom9,r nas suas próprias mãos o se.u 
destino.

A Europa.perde a sua hegemonia política e reduz-se cada vez 



mais' aos seus limites• Os países em vias éfe desenvolvimento denun 
ciam relações de exploração da parte dos países ricos:. 

Outros factos. merecem a nossa atenção. Citemos em primeiro 
lugar o nascimento e o desenvolvimento do mundo moderno pela.ci­
ência e a técnica, que. estimulam a Igreja ao "aggiornamento 11 

• No 
temos. ainda: o mundo, feito uma "grande aldeia" mediante os mass 
med"ia; o fenómeno da migração; a tendência à socialização; a ex­
plosão demogEáfica, q, número impol:'ii_ante dos: jovens:- e o fenóm�:p.o
da urbanizaçao nos paises do Terceiro Mundo. 

1. - Para toda a questão de evoluções no mundo, A Igreja e a Mis;
são, recomendamos o livro do P. Paul Schouver: 11 L'E?f.lis:e e� 
la Missiorr,11

, na 0olecção 11 Croire et· Comprenclre 11
, Ed"içaó cru: 

Centurion, Pa:çis, 1975, 1Lj-1("'p., 20 FF (preço a.e vend"a). -
O P. Schouver, Espiritano, era professor em Chevilly a�é a 
l975.·; trabalha agora na República Centro Africana. O livro 
descreve bem as evoluções importantes •. 

2.. Recomend&mos também a Exortação Apostólica IIEvangelii Nunti 
andi 11 de Paulo VI, Dez_E:lmbro 1975. O Sínod'o de 1974-, não ten, 
do podido ajustar u� texto sopre a Evangelização, tinha c,oI'o 
cada no Papa o·cuidado de o redigir. Documento interessan-te..­
Pª?='ª todos LLÓ.s: .• 

EVOLUÇÕES na IGREJA, em MISSÃO 

l.. ,.,. Passagem de II missões II â MISSÃO 

.Outrora, falava..:.sH "das missões" pensando em território� 
confiados a Insti tuifos missionários; estas II missões II situavam-se: 
quase exclusivamente no Terceiro Mundo. 

A Igreja inteirava':-se do mundo mod"erno que s:e. desenvolveu 
fora dela,: existem meios: e realidad"es colectivas não evangeliza­
das., em particular nos países ditos: 11 de cristiandadell; situações· 
missionárias encontram por toda·a parte no mundo. Neste contexto, 
a Igreja redescobre melhor o que lhe é essencial, o quR·constitui 
a sua razão de ser: a Missão no mundo, no mundo inteiro. ·A.Missão 
estende-se. aos cinco continentes: "tem por objectivo ·reunir todos; 
ós homens·,_ e em todas. as suas :real_;i..dades co1_ectivas". 

Os Institutos missionários. reorientam-se: inscrevem o seu 
.t-rabalho missionário na Missão da Igreja; o s-eu horizonte· alarga 
-:-se ?,OS "cinco, continentes"; passam a:e "missões" - à Missão. Falar 
aind"a. de "missões" no sentido de outrora reflec-t'e: um passado que: 
acç1.bou, tanto mais que as "missões"· de outrora s.e, tornaram 11 Igre-
jas locais 11 • -

A passag�m d:e"missões" i:Missão oferece aos Instituto�·mis; 
sionários novas possibilidaães ,· co.loca-os diante de escolb.aá,. ês
timula-os à mobilidade. Há também ó risco da dispersão, de ap;éli 
dar rrmissionário" todo e qualquer apostolado; coloca�sé ainda .o-
problema da identidade missionária da cada Congregação. · ,; 



2. - Passagem de- 11Insti tutos missionários::" a t"oda a Igreja é mis:
. ,. . sionaria. 

Outrora a missão, enq:u.-anto anúncio do Evangelho nos países 
longínq_u.os não ainda evangelizados e expansão da Igreja com ncfvo"$ 
adeptos,, era sobret:1do a especialidade dos Institutos missionári-

Fà.ce à, tç1refa de. evangelização sempre mais vasta e graças 
,aó--aprofundamento da irnologia da Igreja

., 
Povo de Deus, a Igre:j-a 

vê-ae .. complé.tamente.missionária: 11A Igreja··na sua-totalidade é 
m.issionária;.a. ob.::-a de·evàngelização é um dever fundamental do·po 
vo a:� Deus" (Ad Gentes, n •. 35). 

-

Os Institutos missioj_1ários reajusta□ as suas . posições: con-· 
sidérEl..m-se como missionários no quadro ela Igreja completa missio-
nária" · 

· ·A passagem de-ªmissionário 11 a toda a Igreja coloca os· Insti 
tu.toa missionários à procura cl:o seu papel nesta nova situação. -
Abrem-se pistas ou apresentam-se mais claramente·:

· · 

-ê.ensibilizar comunidades e Igrejas 1.ocais relativamenite:
às suas dimensões missionáriaS:;

- - suscitar missionários rras Igrejas loca�s;
... - estar atentos às situações que escapam à Igreja-Insid­

tuição; 
saber que haverá sempre tarefas difíceis que· exigem ho­
mens e mÚlheres livres e móveilir (religioffos, religiosas;). 

J-. - :Pas,sa_gem de 11 missões1 1 a Igrejas locais 
-

Outrora existiam tr missões rr confiadas à responsabilidade dos: 
Insti tutbS:. 

Estas "missões 11 desenvolveram-se, em boaparte graças ao tra
balho dos missionários; tornaram-se Igrejas locais OU' partícula -­
res,. 

O Síncdo d"e 1974, também chamado o "Sínodo dos bispos do.:(Ter 
peiro Mu:riq,d', revelou toda a amplidão da_ existência das .Igrejas Pª!

� - ticulare·s ;, · que f?zem ouvir as sua_s exigências:º Ci-bemos uma voz en 
tre outras., que sublinha o facto essencial: -

rrAs missões tornaram-se. Igrejas locais ••• Tornaram-se maio­
res. Isto marca uma mudança na história da Igreja em África. É o

fim do período :rp.issiónário. Isto não· significa contudo que seja o 
fim da evangEllização. Mas significa., como o afirmava· o Papa•. Paulo 
Vl.[ i na ocasião. da visi:ta a Uganda: 'Vós, Afrj_canos, s:ois: os voss:os,
proprios missionário&'·. Por outras palavraa, o qu�. ,resta ainda a· 
fazer, no que diz respeito a eveangelização, é para o futuro, an,­
ites de mais da responsabilidade da Igreja Africanarr (R.-elatório Sab
gU'., p ,. II , 2 e 3::) º . . . . . ' -

. . 

Sublinhemos a mudança importante, qtre: será esclarecida e má 
tizad.?- no_ que. ge segue:. a IgreQa é responsável da Evar!.gelização:-

'4H. - Passagem de mma 11 Igreja una e monolítica" a uma nrgreja una. 
e multiforme". 

Esta 1tpâ.ssagem" é como•m:m� .. :bellfl•página da história de Úirta fa 
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mí-3:-ia, que nos diz muito,respeito. Outrora, a Igreja identifica­
v=a:-se · com o Ocidente; formulava a sua fé e. organizava a sua vida 
segundo a cultura deste continente.'No tempo das conquistas �: das 
descobertas, de terras novas,· partia, ela, na conquista. espiri.tual; 
ramificava-se no Terceiro Mundot gerando Igrejas::...filhas·que se as
semelhavam de maneira estranha a Igreja-Mãe. Era normal, ne?ta é-;:. 
poca, reproduzir o mesmo modelo. 

As Igrejas-filhas desenvolveram-se. O tempo das independên� 
cias·chegou. Livres, as jovens nações e os outros países do Ter .1.. 

ceiro Mundo lutam por uma libertação efect·iva em todos os planos, 
no sentido-de tomar o seu próprio destine; promoção humana; deseg 
volvimento, 11 autenticidaç.e11 , etc,. torr;i.am_.se palavras c.have. 

: A s. Igrejas.-filhas, por sua vez, reivindicam a sua maiorida 
de::. Assinalam (denunciando) a relação Igreja-M�e e Igreja-fi:lha ;­
querem ser responsáveis; delas próprias

,,_ 
manifestar a face cultural 

dos seus povos, participar nas aspiraçoes profundas do seu conti­
nente. Na Europa, 8 noutras partes, a Igreja dá-se conta que já_ 
:tião está adaptada aos tempos novos. 

N.o espaço dos últimos quinze anos, mais ou menos, a Igreja
"una e. monolí tica 11 eirnlui rumo a uma !greja "una e multiforme". 
A Missão segae a evolução: 

ag.ora fala-se antes, neste contexto da Missão, 11 de I­
grejas:-irmãs;1 ou particulares, responsável cada uma da 
evangelização Q _  co:rrespons6..vel corp. as oútras Igrejas; 
a Missão ch.ç:1.:tna7se: diálogo, t.roca, ajuda mútua; 

- � �o mesmo tempo, abrimo-nos à ideia de enI'iquecimento
mútuo entre Igrejas;
preocupamo-nos com a relação entre Igre,ja particular

_ e ]:greja \llliversal;
__

dá-se uma grande importância à incarnação e à indigeni 
zação da Igreja particular na e pela cultura do país:, -
e à participação das aspirações profundas do povo •. 

Tendo conta destas evoluções, os Institutos, missionários 
p�ecisam,as suas orientações: 

• 

• 

• 

parà o futuro, o mi�sionário é ao mesmo tempo um ."env_i 
ado" e um 11 chamado", o que parece irn!üuir 11 ser enviado 
e chamado'r para tarefas precisas; a especialização em 
vista d,e. funções determinadas pode ter cada vez mais: im 
pcirtâricia; 
pr0sença e actividade missionárias são compreendidas co 
mó troca e ajuda mútua entre Igrejas·. Freocupa-s;e _em dB 
scn�olver um� troca verdadeira, isto�, nos dois senti= 
dos:,. ·o missionário pode aí cfes"empenhar um papel impor -
tante· 

. ' 

no problema da relação entre Igreja, particular e- Igre­
ja universal, o missionário é chamado a ser "test:emunho 
do uni ver sal" · 

-- . '

• insiste-se muito na 11 incarnação", a indigenização, dan
do uma atel'.lção particular à cultura e às aspirações,dÕs
povos. ·· · · 

Toda esta· evolução na Igreja·convida os Institutos missio­
nários a um "mistério de comunhão". Parec·.e pedir também que um 



Instituito seja ao mesmo· tempo portador das duas: carac:te,rísticast 
unidade.:: e pluriformidade. 

5., - .Missionário na Igreja local., responsável da evangelização. 

. Ê um. facto estabelecido' hoje': a Igreja local é: responsável 
da evange).ização; dest:E::. facto, o trabalho miss:i:-onário exerc.e-s,e 
sob a responsabilidade,destaigreja e inscreve-se no seu Projecito 
Pastoral. Assim é indispen:Sáver que o missionário esteja at:ento a 
·esta_ Ig:reja e às suas prior.idad'es. ·

Esitâ novà'situaçãopareciaprivar o missionário das suas.. r.es 
ponsabilidade;:;. Rec.ordamo-nos (I.e reflexões como estas: 11 Então, tyá­
rrão tenho· nadà à dizer? Já não posso ter iniciatiyli3;$:? De qual I­
greja sou; portanto; membro? 11 ·urina solução foi dada.. a estas ques­
tões: o missionário estrangeiro é reconhe-cido _cqmo pleno membro da 
Igreja que o ª-colhe; s·e é sac,.erdôt:e;, faz7se parte do presbitério.!_

Levanta-se-ainda uma outra questão, mais fundamental: 11Nes­
iie novo contexto, que quer dizer: ser missionário, ser religioso"? 
Provocação benéfica, e talvez providencial, que estimulava:. e esti 
mula àinda .· os Institutos missiqná:ri9:3 a rever e a aprofundãr a süa 
;VOCaç�o. 

6. - Compromissos-Prioridades dos Institutos: missionários e das I
grejas, locàis. 

O trabalho na corresponsabilidada coloca aos Institutos, o 
problema: quais compromissos, quais prioridades, tendo em conta ao 
mesmo tempo das opções da Igreja local e dos: objectivos dos· Insti 
tutos? Sacrificar um ao outro- :rrão é ãe proveito para ninguém. -

•N'ó'�!sentidÓ:....de trabalhar num verdadeiro clima de comunhão fra 
terna-, preconiza-se cada vez ma.is o diálogo e a compreensão, pro-­
cura-se precis_ar duma parte e de outra, as prioridades e os obj"ecti 
vos apóstólicos. 

·- ·com isto no espírito, os Institutos coloéam-se cada vez maia
na·iritenção .de uma especiál atenção àsj Igrejas. As:·situações vari­
am, as prioridades também. Limiteino;;__nos ao Teréeiro Mundo onda tra 
balha uma grande �arte dos nossos missionários. 

Eis. aa prJoridades que parecem- sobressair: 
• insistência sobre a aculturação religiosa (incaranação, ln.

digenização); · 
º .f9rmaç�o cfe comunidades cristãs, comunidades <B: .e configur§_ 

çao humana ou comunidades pequenas·; 
• formação de vocações sacerdotais: e religiosaS>,. de· 111im laica 

.do. comprometido e responsável; · -
• especial atenção aos· jovens, ·que, quas.e- por toda a parte

.i 

nos .países do Terceiro Mundo, f9rmam à' metade· da populaçao;
• outr�s. 12reocupa9õ.e� im12ortant·es: �ateq�ese ,.no contexto a:a 

tendencia à soc1al1zaçao & 1a nacionalizaçao das escolas,
bem càmo'1JI,m esforço por atingir a élite·que·parece escapar 
à Igreja, sempre o desenvolvimento, et-c . .,

Tendo conta destas�. prior.idades' dás: �veiluções da:1'Missão' os:
Institutos: p:recisam os caminhos ou op.jectivos mtssionários, que· v� 
riam igualmenita segundo os .carismas e as situaçoes. Tentemos,, ape­
sar d:e tudo, ap(?ntar os caminhos: que nos �nteressam mai_s particu,-
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larmerit-Ef : 

e Procura-se cada vez mais que o trabalho mis.sionário c.orr 
tribua ao desenvolvimento das Igrejas locais: pará qtte -
cheguem a bastar-se a si próprias, incluindo a auto-sufi 
ciênc.ia financeira·. Testemunhando mui ta disponibilidade:­
e tendo em conta as pes!3oas,, pensa-se cada vez mais: que 
o trabalho die manutenção e: ae funcionamento das' comunida
eles estabelecidas não é tarefa dos mis!3ionários:, a não -
ser como uma ajuda passageira, a título de suplência.;

• Pela raz�o que .. toda a Igrej1:1 particula� �'. e, deve ser mit2:
siorniria, insiste ;..se mais na tarefa de tornar missioná -
rias as Igrejas locais.: (Cf. mais a cima-.,2). Um ponto· a
sublinhar: o cuidado d:e,suscitar missionários. nas. Igrejas
locais,. Já não nos .. colocamos 'numa perspectiva de "recru
tamente para uma Congregação, mag; Ena de missionários.: que.
podem aproveitar a ocasião ête pert-enc.er a uma Congrega­
ção para viver a vocação missionária das· Igrejas;, segun- ·
do os contextos culturais diversificados. Aos Religiosos:,
pede-se: cada· vez mais: para comunicar II o espírito religio
S0 11 ; 

. -

• No quadro da Missão que consiste em permuta entre Igrejas,
os. missionários. são convidados, cada vez mais a ul trapas­
sar as fronteiras: e as: barreiras dos seus próprios - Insti­
tutos. e a enc.ontrar os caminhos d.e ajuda e permuta, de co
munhão entre Igrejas.;

, A primeira evangelização recupera a sua importância: mas. 
agora dámo-no-s conta que a evangelização se estend.e até 
ao diálogo e à promoção humana; 

• Os Institutos: insistem sempre mais no diál,ogo entre reli
giê5es não cristãs, em particular com o Islamismo. A afir
mação da liberdade de coá.5'.Ciência e, o reconhecimento dos;
valores das outras religiões modifica·a aproximação das 
r�ligiÕ�s não cristãs ou· tradícionaiff. .· · · · · 

Estas alguma,s pistas, s:e: ainda mais explóradas1, · podem renovar· 
os; Institutos mis.sionários;. 

7. De' uma presença à outra

Hoje:,, os Institutos.· missionários. desejam uma presença que res
ponda me lho� às ·ev9luções. Citemos algumas: destas: características: -

gr�sene:a liseira; o compromisso maciço'·, herança do passa­
do, é. u:m peso por v!3zes e o será talvez cada vez mais; don 
de a tendência actual a·d.esfazer os- blocos, na medida d.'o -
possível; 

· · 

presenca diversificada: pre.s:en:ça com diversas Congrega­
ções, cada uma em pequeno número, numa mesma diocese ou 
nri mesmo país, segundo as rtecessidades; donde a tendência 
actual. a diversificar os compromissos; · 

- ]2_rêsença ·móvel: enquanto devemos ser fieis aos compromis;-
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sos realizados e sabendo que é necessário t·empo para a adapta­
ção cultural, pensamos entretanto que a sedentarização se ap.2, 
derou em demasia dos missionárioo: e qué ficaram presos ao seu 
próprio trabalho e às suas; realiãações. 

presenr-a internacional.: este aspecto é o mais significativo d'o 
que deve ser o missionário: um 11homem sem fronteiras", -aro 11en� 
contro entre povos e raças"; 

presenca-testemunho: o testemunho dé vida n é o _primeiro meio à.e 
evangelizaçao"(Evangelii Nuntiandi). Insiste-se muito sobre o 
testemunho em comunidade. 

Para a próxima vez, trataremos dos reflexos das evoluções S.Q. 

bre os nossos compromissos o as nossas prioridades, e como, a partir 

d:os nossos sinais de esperança, poderemos progredir., 
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